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1 ,}I' I I I li por t<l{\as a;, ｲｾ＠ n­
uas jllllltlS ) Ou pOl' ilrligoó separados, e por 
eSlncões arrecadadoras; ficanuo a approva­
cão das arremalaçõas sugcita á ､･｣ｩｳｾｯ＠ ua 
presirlen ria, o conformo com ｱｵｾ＠ a assolll-: 
bléa legisli,liva pl'Ol'incial uetermmar na Lei 
do ol', amento, e olllras, 

P orlaria concedendo dois mezes de licen­
ea sem vencimenlos pdra ir a provincia de 
S. Pedro UO Sul ao reverendo padre Joaquim 
Gomes d'Oliveira e Paiva, rigario collauo 
na Igreja parochial desta ｣｡ｬＧｩｬｾＱＮ＠ , 

Communicou-se á ｴｨ･ｺｯｵｲｾｬ｡＠ da prol'lIl­
da em omeio n, UIJ, 

Circulilr ús cumaras municipaes-- ｾＱＳｮﾭ
danuo i1llnu llciu r o concurw das cadeir,ls do 
primeiras letl ras do sexo masculino _das fre­
!luczias ua SS", Trindade, RlbelrClo, RIO 
Vermelho, CanaSl'ieiras, S. Pedro de AI­
can lara , Sanl Anna do Merim , 5,1I!t' Anna 
de ViII" Nova, Arilranguá, Itallacoroy, 
Puraly, Sahy', Distric,lo de ａｮ｡｢ｵｾｧｯ Ｌ＠

colonia Blumcnall, ltaJ uhy, C1\,Inbllu, e 
Cdmpos Novos; c do sc)"o feminino de Salí­
lo Antonio Ill1aruhy, Itlljahy, S, FlanclSCO 
Xavier de Joinville, c Lages, declurnndo 
que os exames dos preten dentes , quo de­
vem provar Irgalmcnte s,erem ｭ｡ｩｯｲ ･ｾ＠ de 21. 
allllOS cidadãos brazrletros , de boo:; costu, 
mes o ｾ｡ ｵ､ ｯＬ＠ e qu o ーｲ ｯｦ･ｳｳ｡ ｾ＠ a ｲｾｬｩｧｩｾｯ＠ do 
e lado deverão ter IO '7ar no dia 1.1i de Junho 
ｰｲｯＺＮｩｬｾｏ＠ futuro, ｰ･ｬ｡ｾ＠ 10 horas ､ｾ＠ mun.hã 
em uma das s,t1as UO palacio da presldencw, 
uevcnuo os pretenuenLOs apresenturel,n os 
seos I equcrimelltos prcparados até o dia U 
do dito mcz. 

li 

'8111 18 naú ｬｾｰＮＮ＠ onde reeebem-se lJuaesquer artigos, eseQplo5 com ､ｾｮ｣ｩ＠ •• 
IgUD8 e p0010a Intermediarios, nOI! dias ti e 23. Para a cidaãthk s. Francl9CO e pootos 

• 
• 

ａＧｴｨｾｺｯｬｬｲ｡ｲｩ｡＠ n. 115.- CommlllJiCaJlflo 
h,lIfr numeado o bl.'ha el ｾｬ｡ Ｉｬｏ ･ｉ＠ Na-rj­
IlltJIHo da Fon,pC<l G,lh ão paru Pfl)I 011' 

puolico da comarca de Sanlo Antl nio dos 
Anios da Laguna. 

Igllal comlliulJicação·se fez ao Dr,juizde 
dil'clto da comilrca. \ 

Ao Icnente coronel ｡ｾｳｩｳ＠ e te n. 56--D _ 
vOh'endo, ruhrientlos, os pl'didos que acolTl­
anharam o, scos ｯｬｩｩＬＧｩｯｾ＠ tlo hoje.jlfde obJec­
, pura o seI liço da rr[):trtição a·seo cargo, 

C'fIurd o eApctliCJJte d'ella. 
Ao DI'. chefe de policia -- AlIlorisando-o 

a m,IIIUar fazer a<; dcsp.zàS 'l'om os olijeclos 
con,la:lt do ｾｩＧ､ｩ､ｏ＠ UO pnt, ã) do csciller , 
quI' c ),n f) seu 'J' ｨｦＩｊｾＬ＠ n. fl8 

ICli ieaua fi n Cf- lJ le' \Í 10 IJU 
''''',al''''·''''· lrmilou, tJ It Ir n mllll! o IJC-
,- CIi Wado 

\ '(, I' I I ; .... ｾ＠ to" i, e ｉｾｩＢｾ＠ I) 1-

clonal do 2, o commundo -- Para que e:.pe­
ç:l suas ortlens afim de llllcO depozilo e pro­
cissão rio Senhor Jezus dos ｐ｡ｾｳｯｳＬ＠ que de­
vem ter ｬｯｧ ｾ ｲ＠ na cidade do S. Jose ｾ｡＠ noite 
de 26 e la:'rle de 27 de,lc mez, sejam ac­
compan biluas por uma guarrla ｾ･＠ hon ru, eom­
pvsla de ｰｲ｡ｾ｡ｳ＠ do bollalhflo de Ｌ｜ｏｦｾｮ ｴ ｡ｭ＠ da 
"ua rdu nacional dôq uclle m u IlICI plJ. 
o Communicou,so ao prol'edor ria irmanda­
de, em l'espo;;la áo seo oftlcio de ｨｯｮｾ･ｭＺ＠

,\, adrninislrncàu da fazenda provincial n. 
76'-- Mandandó pag:lr ao collector de La­
ges João Xavier Nones, a quantia de 1 :206$ 
rei , impurtancia do prot ､ｯｾ＠ guardas da 
collecloria no trimeslre do AllI'll a J unho de 
1858. 

ruem n, 77 -- Mandan,lo abonar ao dito 
c01lcclor as sef1 uinles quantias cntregues P?r 
oruens da pl ･ｾｩ､･ｮ｣ ｩ｡Ｚ＠ ｜ＢＬＺｩｏｏｾｏｏｏ＠ a Jono 
Francisco Caripuna, ultimo pagamen to da 
picada do Campos Novos ,:0 de Paluws ; 
ｉｊＺｏￚｏ ｾｏ ｏｏ＠ ao mosmo col,lector ｰ｡ｲｾＬ＠ os re­
paros da cstradJ do ｃ｡ｬｬｯｾｳ＠ tl Canolnh?s ; 
1: ｏｏｏｾｏｏｏ＠ a Munoel HOllllgues de Souza, . 
para a obra da matriz de Lag05; e ａｮｴｯｮｾｯ＠
Gomes tlo Campos :J50:t:l I' l'is para a lllatnz 
de S, João uc Campos NOlos, 

A,' thezollraria 11, 116-- Re Jellclldo os 
ollicios u<\ assistcllle\o odu comm ndante do 
bàlalliüo do tlcpozito, para que Inrorme coin 
o quo eotender , UCl'ohclluo-os. 

Ao ｡ｾ･ｮＱ＠ da companhia de paquetes á 
Ya)lor--Declarando que o rcc :'uta il ｱｵ｣ｾ＠
se ordcnoll 011 se ､･ｳｾ｣＠ passagem para a COI­
te por contu do millistcrio da gucrra , em 

ofTirio de 15 rio corrente, chama-se Mano­
el Franci.;co BilJiano, enfio JU.lo Ignacio, 
como se declalou no dilo olTieio. 

Commullicoll-se ao assisteme, em res­
po"ia ao SOu olHcio de 15 do corrente mez. 

'Ao tenento coronel m:sistentc n, 58--Pa­
ra que ｾＢｰ｣ｲｩｬ＠ as ordcns a fim dequese pas-
1'0 guia no cabo ue esquadra do batalhão do 
depozilo Antonio de Araujo Borges, que tem 
de seguir para a corle com o Sr. coronel Jo­
sé Antonio ua Fonseca Galvão. 
• '1\.0 presidente da directoria da compa­
nhia'éalhprinense de Na\'cg.:lçãtl á Vapo/'­
RemettcHdo-lhe copia do oficio do 1. o ｳｾＭ

creia rio d,1 ｡ｾｾ･ｭｌｬＨ Ｇ ｡＠ leoislativ,l provinCial 
pl I n 

em \ i ta do seo ÍlOllteliMIO 

pu 

se;vico da ouartla nacional o guarda da 5.' 
comp'unhiaodo i,' bata\hão ｆ｡ｾｳｴｩｮｯ＠ Antonio 
uo Nascimenlo, emqualJ\o c511I'er emprega­
do como a"en!e do correlQ no dislricto de , o 
Cambnú. 

Commnnicou-se ao adminiSlrador do cor­
reio em resposla ao seo olli,cio de ｨｯｮｴｾＮｭＧ＠

Ap capitão de engenhC\ros ｓ｣｢ｵｳｴｾ｡ｯ＠ de 
ｓｏｉｬｬｾ｡＠ e M lo -- AccuZ3ndo a recepçao dos 
se05 oficios de 10 de Fevereiro, e:l.3 do cor­
rente ｲｾｭ･ｴｴ･ｮ､ｯ＠ os balancetes das despesas 
feitas com as obras a ｳ･ｾ｣｡ｲｧｯ＠ nos ｭ･ｺ ･ｾ＠ de 
Janeiro e Fevereiro, o dizendo no ultImo 
que para ｣ｯｮｳ･ｲｶ｡ｾ￣ｯ＠ da casa do Rincão co.m­
pricJo , ｰｲ･｣ｩＬ｡Ｍｾ･＠ mais ､ｾ＠ ｾ＠ 3:00?:tD ｲｾｬｓ［＠
responde que nao tendo allltJa o gOl ｾｲｮｯ＠ ｉｾﾭ
perial decrelado augmento de credllo pai a 
es"as obras, deve S, mercé obsen ar fi.el,men­
te o que se acha determinado !lOS ｏｾｃｬｏｳ＠ de 
29 de Janeiro, e 21 de ｆ･ｶ･ｲ ･ ｬｲｾ＠ ｵｬｴｲｾｯｳＮ＠ , 

.4:0 1. o secretario d 'assem blea legIslati­
va prol'incial -- Communicandq,sm respos­
ta aO seo oflicio de hontem, que"'[c,ndo-o a­
presentado ao 111m. e EAm. SI' preSidente da 
provinda, disse S, Exc., que attelldendo-:e 
a commotlidade dos povos, nem uma dyvl­
da póde haver a respeito da convenicnclJ de 
se elova r á "illa li frc f1 uczia do 55, Sacra­
mento do lIajahy, ｦｩ｣ｾｮ､ｯ＠ as rrrguezias l,lo 
ltapaeol'oy e de CambriiI par" o nol'o mUnl­

cipio, sendo os limites desto os ｭｾｳｄＱｯｳ＠ das 
duas ultimas freguczias; Que ASSIm ｲｾｲｭ｡ﾭ
do o municipio I não s6 os da rI ｣ｧｵＨＧｺｬｾ＠ ua 
Itajuhy lucrarão, como os de ｉｴ｡ｰ｡｣ｾｬｯｹＺ＠
cuja malriz dista de Jla)ahy pouco maIS de 
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dU3' legou , ao p3. o que de . Fnl'cisco 
disla 12--05 babilanl - de CambriiJ , logar 
da malriz, apenu' di Iam de llajahy dua 
le"oa', e qualro de Porlo Bello, ｰ｡ｲｾ＠ onde 
nem uma relaçoe. lem alem da obngada 
De.sla malleira porem muito e de:.falecerá o 
municipio aclual de Porlo Bello; por i o 
para ler lo"ar a creação do municipio de lla­
jaby , com em lambem mudar-se a ede (Ia 
,·illa de Porlo B '110 pJra a freguezia d3 Foz 
do Tejuca , e uoir-.c a c;;ltl a fre"uezia tlú 

. João Baptis:a, de,;mcmlJrandll-se a de '. 
Miguel. Por ･ｾ＠ a forma cou.luá p .uco mai' 
ou meno' o muniripio de ,à Francbco 
1.000 babitanle" o d 11. jahy t 1000, o tia 
Foz do Tejuca ' 9 , c o de '. li"ucI12000, 
Que o de falque da' rendas dus Irez muni­
cipio' allerado' não ,erã grande. e hem arre, 
cadada a que ficam p1ra cada ulIlllo qua­
Iro no\o ,potl dar p Ir,1 as despesa-- que 
pre,entemeole faz cad.1 um dos trcz-- Qnu 
a ronvenienria da ulIHlanra di Sede ua \ illa 
d Porlo Bdlo para F IZ ou Tl'ja.a,;. fintla-
a 1. o em fica ' a il;, mai,; un ccn:ro du 

ｴ ｾ ｲｲｩｬｯｲｩ ｯＺ＠ 2. o ｢ｾ｜＠ cr na Foz tio Tejuca; nM­
is cumm reio c allllnar;\o: 3. o ｨｾｉ＠ er ja na 
Fo? du ｔ･ｪｮｾ｡ｳ＠ uma ca: '1 p h:icil ,Ic d len­
cão uperior a clll alu.!uel, Ilue ,;erle ,I CJ­

Ma em Porlo Bell I. O,; da frp 'Y\lczia ue . 
l ojo lhplbla, cu)'s ｲ､｡￧￵ｾ Ｇ＠ de c"mmer io 
ｾ￣ｯ＠ loOa cO'U, Foz do ｔｾｪｷ｡ｳＬ＠ 1,IJnbpIll 
muito lucrarã , o' o 'J p1r e..;sa causa cu-
mo ficarem mal' IJro\imo". 

-TI <p r pr' le 

eompanhia de na·'('lflção a 
por, dando a ioformacõ' que foram exigi· 
da pela mesma a" emblea, e con Iam tio 
omeio de . . dalado de hoolem. 

Idem - Remellendo e.\eOllllarc da falia 
com que . ｅｾ｣Ｎ＠ abrio a pre enle nillo da 
a sembléa legi lali\'a provincial em o 1. o 
do correnle mez, para erem deslribuido 
pelos r-o depulad . 

p 

ASSElIBLÉA P O\HCIU. , 
17 .' Ses&io d' As emblPa Legislativa Pro­

vincial de anta CatllArina, no 2.' 
anno da 12.' Legislatura. 

PllESlDE.."iCL\ DO n. OUVF.IR • 

Aos 21 dia, do mn de ｭｾｲ￧ｯ＠ d. 1859, na S<lla 
das e sões d·a sembléa, por a 10 ｨｯｲ ｾ＠ da ma­
nhã, achaodo- pre'pnle 11. rs. depulado5, 
fa llando co parlicip ção o' r. M .. reira e Gun­
dim, e m 'lIa r. V Jlle. ｾ｡｣｡ｲｩ Ｂ Ｌ＠ Caldeira 
e iheira, o r. ｰｲ･Ｎｩ､ｾｮｬ･＠ abriu ｾ＠ ,ão. Lida 
a aela da anleoedeole, foi ｾ ｰｰｲＢ｜｡､｡Ｎ＠ Compare­
ceu o r. Valle. 

El pedienle. 

Foi lido um omcio da pre-idencia declarando 
ha\er s3nccionado a re olução ｱ ｄ ｾ＠ fixa o numero 
e vencimenlo da praç policidCS:: inleirada. 
Feito o con,ite do e ｉ ｾｬｯＬ＠ foi lido um parecer da 
commi>,ão de podere obre a e cu a do r. de­
pul< do UI pleute Manoel João Luiz da ·iha, e 
GOlldim, p' opoUllo que e I conlinuem Da lisla 
da ｣｢ｾｭ｡､｡ＬＮ＠ cndo, ｊｬ＿ｲｾｭＬ＠ de parecer que o r. 
Ma.:anu podia ser chmlOado da cbamada, por 

ｾ＠
não perder o direito de lomar assenlo ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ I.bo 
coovic 'e. Poslo em di 'cussào o p.1recer, o adia· 
do Da forma do ｲ ｾｧｩ ｬｬｬ･ｮｴｯ＠ por ｰ ｬＧ ､ｩｾ＠ a palavra o 

r. Oulra, ｾ＠ lo r. requereu urgcocla, que, sen­
do approçada.conlinuou a discu. ão. U Sr. ｏｵｬｾ｡＠
fallando sobre o parecer, su lenlou a conveOl­
cocia de serem cba 'uado o' 'U pplenlC3 do rs. 
depu lado ' que, por impcdid,. , não ｣ｯｭＩｊ｡ ｲ ｣ ｣｣ｵｾ＠

e mo IraRdo o cmbaraço errando pela oo\a lei 
lI 'eleições, qlJo Iimilou os uprlenlcs, ja esgola­
dos no· duu circulus a que perleucem os depo­
lado não comparecent " mandou uma emenda 
ub ' liluilh" ao parecer, pl'll iotlo a presidencia 

que prol iuencei CUOIU rllr ｉｾｩ＠ s"bre a falia do 3 
upplenl," para a, \aga5 que se dão aclualmen­

le, lIue. :.p.iad.. . enlrou em di·cussãu. O 
r. M:l rtins combateu a emenda ali parecer e of· 

fereceu ou lra para conlinuarem na 1i,la da cha­
mada os Sr·. d. pulado ' e supplehles que aquella 
elimina. Os I . AtT. n.o e Dul ra combalem o 
·r. :IIarlin ' . O Sr. m .• ro ju,tilica uml emenda 
á ulti lia parle do parccoc pedindo para ser cba­
Ul.UII o supplcnle dll ' r. Macari I para servir no 
iml)'tlimcnlo d ' le ' . U ' r. Martins sustenla a 
sua emend.l, e rc ' IOdo a· con teslaCiles á elle 
fc:tJs: o Sr. Ou ra combale ainda ·0 parecer, 
sll'lcnla que e tão eS!!IJ13dos o .• supplentcs. e 
io,i le par que e fJça e.la particip .. çãll à pre­
sidcntia para prol itleneiar se.;undo a lei. Pu 
a \ oto, o pJrrcer e eoLendJ-. cahiu a do Sr. Ou­
Ira, sendo al'l'ro\ ado o ーｊｲ｣｣ｾｲ＠ e a emonda du 
Sr. Amarll. 

Ordcm tio dia. 

Continua a di<cus,ão dI) pJrecer que croa Ulll 
ｮｏｾｦＩ＠ municipio 00 ltajahy, e da emenda do r. 
AtTun 'o alleraodo o município de Porto fkolloe 
liguei, a fOrlllaçã .. do Itajah)'. O Sr. 

emenda ao parecer. 1'0.10 a ,otos ca o pare­
cer. selllltl arprovado o prujcctode emeoda. Es­
gl'lada a ordem do ､ｩｾＬ＠ deo-:oe para a sessão de 
22 a 1. o: dbcu ,ão do ｰｲｯｪｾ｣ｴｯ＠ que appro,"a o 
regulamenlo de um ceOlilerio no lerDlo de • 
Franci-co e a 3. O> li cu . ão do projeclo que 
melhu,\ o lencimentode ditTercnle pmpregarlns 
prol inciacs adiada na ,e"ão de 16 du cllrren le, 
e leI anlou- e a sessão a 1 112 bora da larde. 

18.' Sessão d'As8<J111bléa Legislativa Pro­
vincial de Sanla Catharina 110 2. ' 

anno da 12.' I,egislatura 

POESIOE..\Cl.\ DO R. O LIVEIM. 

Ao 2:.1 di d" IOOZ de marCJI de 1859 Da 
ald da ' es lics Il'a sembléa. por a 10 ｨｾｲ｡ｳ＠

da mdobã, acballdll-!oe presente 12 Srs. depu­
ｉｾ､ ｯ＠ Ｌ ｦ ｾ ｬｴ｡ｮｾｬｉ＠ e,? ｰｾｲｬｩ｣ｩｰ｡￧￣ｯ＠ o rs . Araujo, 
' alie, ＱｉＰｾ､ｬｭＬ＠ Sllmra de uza, Caldeira, pa­
dr.e MaC<l no, cu'." ella os rs. padre Silva e Mo­
rClra, o r. pre,ldenle abriu a cão. Enlrelan\o 
compareceu o Srs Valle e ilveira de Souza. 
Lida a acla da se ão antecedenle, foi ［ Ｇ ｰｰｲｯｶ ｾ ､｡＠

depo6 de alguma correcçôes indicadas pelo r. 
Dutra. O r. 1. o crtla rio declarou nao haler 
elpedienle. Peito (J con\Íle do esl\lo, foi lido o 
parecer das commi:õ,OOs reunidas' de con liIui­
çôes e poderes o de ju liça, obre a requisição 
da Icncralel ordem 3 . ., de . Francisco desta 
cidade p.diudo iodemnl aÇao do prejui o que 

fTreu com a remoça0 do eu cemilerio parli­
｣ｾ ｬ ｩｬ ｲ＠ para o puLlico, em lirlude de lei prOl in­
cla l; ､･｣ｬｾｲｾｬｬ､ｯ＠ que ao poder judicial io,e não á 
r !<I a' embica cOIlJ pctia decidir da justiça do di­
reito IIrgado. PuSlo em di:.cu ' ão o parecer foi 
｡ｰｰｲｯ｜ ｾ､ｯＮ＠ O r. AtTonso mandou a meza um re­
querimenlo pedindo para se onlciar à presidcDcia 

no seolido do prOtldeDel.r sobre. raU. de 
supplenles por diverso circulos da n.,,,,I .... i:,'''-': 
Sr. presidon!e dei arou . que 010 
como requerlmonlo, e sIm como iodica<;lo, 
a remelleria, segundo o dispostu DO re8:10I('ÕII 
ｾ＠ \)ommissão compelenle, O Sr. Alfonso 
rou não se oppor a deliberação, e o Sr 
disserl.ndo subre uma resolução ore,CCClcnllem. 
le LlImada pela casa, pediu para ser ｣ｯｮｳｩ､｣ｾｲｬｬｩｬｲｴ Ａ＠
como requerimento a proposla do Sr. 
não ob ' tanlo reconbecer que s malerla 
la ,"a uma indicação. O Sr. p ole declat.i 
não p,'der acccder ao pclido n r. 
que como indicação iria remrllida a re,. loecllhi ; 
commi ão. Li(la c em di Cij .flo a rcdilocão 
projeclo que apprllva um indh iduo para c'sludar 
lachigra phia, o Sr. 1. o secretario chamou a 11-
Irnção da cilsa sobre o ar ligo 2. I: , por não 
bem dcsclÍminadas a obrignçoos n'ello impos­
la5 . O r, Onlra corhergando t3mb 'm dclJiollOl 
oa redacção, o[ereceu uma eOleuda prccisa" 
ou melhor difinindo ｡ｾ＠ ,'bripacões dI) lacbigl1-
pho . Vencida a qllrslão <le incoherencia, fui 
apresenlada, discu .ida e approvada a emenda do 
Sr . Outra ao artigo 2. o para desrazer a incobe­
reneia o'elle contida . 

Ordem do dia. 
Foi appro\ alio elll 1." discu. ão o projrcto 

n.5. que 3pprova o regulamen lo do rC llliterio 
publico da cidade de S. Franchco. Contiouacão 
da 3. o: ad iJlla do projeclo quo mrlbora o \ên­
cimenlo:, dus tlilTcrentos em pregados pro\ indaes, 
U r. A fTunso pede a retirada tia sna ｾ ｬｉｬ ｣ ｮ､｡Ｌ＠ o 
quo é al_pro<ado. e oIT reC!) outra subslilu indo 
aq uella, c artigo aditi vo dando mais a 5. => parIa 
aos professores 6 profes<oras ｰｵ｢ｬｩ｣ｾｳ ［＠ que ap­
pro\adus, enlraraõ cm di cus-aO. Us rs. Nar­
ciso e Amaro pediraõ a relirada do suas e meD-

e ui a 
Ｍｹ ｮｊＺＺＢｵＮｾ＠ lJ«Iiodr 
emenda pllr e,lar 
na do Sr. Amaro. Sr. Amaro o[oreceu 
uhemenda dando mais d 5." parle ao direclor 

da inslrucçaõ: apohlda em di .cu saõ. O Sr. 
Outra, pela ordem, pede ･ ｸｰｬｩ ｣｡ｾ￵ｯＬ＠ ao Sr. AI­
fuo u sobre o alcJnce tia di,po icaõ da sua emen· 
da que se I erere ao augmen to ' do guard;'s. O 
Sr. AtTolI o rrsponde ao Sr. Oulra dando as el­
plicações pedidas. O Sr. Marti ns com bale a emell­
da do Sr . AtTon fi , o ofTerece urna emenda ele­
\ando a ｾＵ＠ por cen lo a gratificar.ào aos profe_ 
res, e ｾｵｬｲ｡＠ dando a',s guardas, alem da diarÍ3. 
um qUinto d" ordenadll como gralific3cão. O 
' r. Amaro falia defendendo algumas· emen­
das que ｡ｰｲ｣ ｳ･ ｮｬｾｲ｡Ｎ＠ O Sr. Oulra aprecioo .. 
emendas aprcsllhtadas. impll gna por dimioulo o 
augmcolo de 1 9." parle do; vencimenlos dOI 
ｏｏｊｰｲｾ Ｂｬｬ､ ｯ＠ pro\inciae . E<gelada a hora, OSI, 
prc .• idenle adi"u a discussaõ, ficando com a pa­
lal ra o r , Oulra; e lendo dado para nrdem. 
dia da amanhã -1." discus_ão do p""jecto n. 
6. que ｉｲ｡ｬ ｾ＠ da reforma da ｡､ｭｩｮｩｳｬｬＧｾ￧￣ｯ＠ pN­
\ incial- 2. o: dila do projcc lo de ｲ･ ｳ ｯｬｵ￧￣ｯｾＮ＠

5, que approva o regularuento do cemilellll 
publico do S. FrancisCó - continn3cão da 3.· 
discu' ,ilo do prujec lo n 1, que melhora os ven­
ci" en los (raS ditTerenles empregado pro\ iociJft, 
adiadas bojo pela bora ; e levanlou a sessão 11 
2112 boras. 

19.' Sessão d' Assembléa t cgislativa Pr/l' 
vincial de Santa Catharina 110 't.' an­

no da 12.' Legislatura. 

PRESIDENClA DO SR. O LIVEIRA 

Aos 23 rlias do mez de marco de 1859, 
as 10 112 hora5 da manhã, na· sa la das 
d 'assemblea, o Sr. pre idenle convidou ao 
lJitangueira para occupar o Jugar do 2. o 
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IMIto Impl'lll Ｆｾ｟Ｎｾ＠ ... 
• ,lDlada, achdrlo-se pr8lelllelll Sn. ｾ＠

. lando sem ｾＮ＠
. de SnUZl, lJ!dre lIaCwlo, Ｎ ｾ＠ .. ｾｾ＠
o com cUa o &t.)lldl'\!l Cáilil. 

Uda a aela da an........ rota 
depuis de algumúcorl'tCQ6elIldlÇidj 

. Valle. 
E I ped\eDle. 

O Sr. 1. '" ｳ･｣ｲｾｬ｡ｲｬｯ＠ leu um omdo do lira. 
• .... rsid4lOtc da ｰｲｯｾｩｮｦｬｬ｡＠ au deala .euelDblêa paf. 
1111'110.111110 tor saneeloDado a reaolllÇlo sub D. I) 
:lIIO'lIlaCla' por esla assembléa: iDleIrad.. PeUu 
o condte dI> e_I)I", r"llidoe oDlruu em discus­
são a rcd.!çà,) do projeclu que appro a um lodt­
\iduo para e,tudar tachigrapbi;l. sobre a ｱｵｾＱ＠
não ha,endo quem ralld5se, rui appro.ad ... En­

,401_ Iretanll> cumpareceu () Sr. On\eira, que ｰＮｬｬｩｾｯｕ＠

a occupar a cadeira pre,idencial. 
Ordem do dia. 

O Sr . presidente decbrou que. ,isto nlo cslar 
ainda illlprcs ·o o projeclo que lrala da rerl/rma 
da admi ni traçã') da ra7.enda provincial, dJdo 
COlHO 1. '" parle da ordem do dia de hoje, cn­
trav;1 por bs{\ eln discuS,âo o 2. o projccto quo 
apr "O \a o regulamento dI> (·ell. lle .. io pllblico da 
cidade de S. Franl:i.co O Sr. AffllO'O, pela or­
dem. pede que ｾ ･ｪ ｡＠ dada para a discus>ão em 
1. o lugar a continua são da 3. '" discussão do 
prlljeclo e emendns que lralã{\ ÔO augloenlu das 
grati fi cações de dh (' r50s empregaôoi prol in("\­
ac. : o q I e fui a nn lli rl o, enlrando em srguida em 
di,co ,;'1\ o projcct" e emendas. O ". Dutra. 
disserlando sobre os allgmclIlos halidus ultima­
menle em diversas repartições publicas, mani­
fl'sla -se conlra a emendas em di 'Cllssão por con­
siderar diminulo o augmenlo nella. cll nliôo, 
mandanôo em seguida a emenda, seguinles­
Subsliluiih a ao ar ligu 1. o - As gratificações 
dos C 111 pregados, de que lrala as resolllçôC5 pro­
"inciaes n. 407 de 5 d'abril do 1856, c !!53 do 
10 d' "b, il de 1858, ficaô augmenladas com mais 
a 5. o; parle dos \CnCilOenlns dos llIeslUOS em­
pregados ; fi cando lodalia igualados em todo o .. 
vencimenlos dos pralicanle. da administração da 
fa zenda pro\ incial aos dos amanllenses da se­
crelaria da prcsidpntia. e sendo os do porleiro 
dn Iycéo 400$ reis de ordenado e 200S de gra­
ti fic lçào-Dulra- \0 arligo 2.'- Os ordenado. dos 
professores publicos vilalicios effoctivos do pri· 
meiras letras, eos da i professoras publicas, Iam· 
bem \ilalicias cffeclhas. ficaõ augmentadus de 
25 por cenln, e o do procurador fiscal da faz?n­
da provincial, o Jo ｡､ｭｩｮｩ ｳ ｬｲ｡ｾｬｯｲ＠ do bospllal 
dáS Caldas, e a gratifiCJçaõ "O dlreclor geral da 
liblrucção prim,'ria de mais 20 flor cento - Du­
tra . Arligo uniclI - Fica0 revogadas ｾｬ｡＠ parle 
em quo IralaO do' \encimenlos dos ､ｬｲｲｲ ｲ･ｮｬｾｳ＠
empregados pru\incides, as duas ｲ｣ｾｯｬｬｬ￧￵･ｳ＠ CI­
ladas no artigo 1. o desla rcsllluçao, a de ｾ Ｎ＠
232 do 1. o de julho do 1854 ,obre os. ｜｣Ｎｮｾｬﾭ
mentos dos profe.sore e ーｲｯｦ･ｳｳｯｲｾｳＮ＠ \ ｉｬｾｨ｣Ａｯ ｳ＠
effcctivos; o arligo 4. o da de n. 407 do <> d a­
bril de t856; a de n. 381 de 30 julho de 1854. 
4uanlo ao ordenado do procurador fiscal; a ｾ･＠
11.417 de 6 de maio de 1856, quanlo ao vencI­
mento do porteiro cio IIccu, e o § 4. o d" ar\. 
2. o da lei n. 456 de 5 de maiu do 185.8, e 
guaesqoer outra; di;posições em contrarlU.­
Dulra . O r. Affonso oblendo a palaHa, cxpllca 
um aparle que déra quando fallava o Sr. Dulra, 
e susleola depoi, as ellleudas por ellc Sr. Affonso 
aprescnladas. O Sr. Dutra combalendo o quo 
di. se o Sr. Affun o, declara-se à lavor das emen­
das pclo mesmo r. ｾｵｴｲ｡＠ ｡ｰｾ｣ｳ･ｮｴ｡､｡ｳＮ＠ O Sr. 
1. o secrelario. depuls de ｭｯｨｙ｡ｲＮｭ｡ｄ､ｾ＠ a.meza 
uma ･ｭ･ｮ､ｾ＠ elevando a 2$400 reis a dlan3 do 
director da inslrucçiio primaria, DO caso em quo 
a lei n. 382 do 18.1\ Ib'a coDcede. O Sr. ｄｵｴｾ｡＠
rundamcnla o manda a meza a seguiDIe CODdl­
ciuual - o caso do lIaÕ passar a miDba emen· 

• ......, 
em mala qll8lD 
MIaIII. o Sr. prtI1dIale , o&aÇIII. 
emmII do • Irdto, qae -.dI elelalr per. 
fizer purle de um proj.-do" 4I!IIIWfl8 - Cou­
lempladOlIlO numero det. OI lndhlduOl da 
força pulieial-, a qa I foi appro'lIda. ｐｏｬｉｾＱ＠
a 'olação a emeJlda do Sr AlTon o. que Iral. 1'1 
de au,!!mrnlo de teodlllrnl08 a dilo. SIl cl1Ipre­
gadl8, furaC! a['pr, "3(las. p" ta 11 \olaçaõ as 
elllcndai d(,s Sr,. Dulr.\ e Marlins, que ｬｲ｡ｬｾ￵＠ do 
｡ｵｧｮｬｬＧｮｴｯｾ＠ de \rnciCIlCnlus & nd" lIas·araõ. Pus­
la a \olaçaõ a emenda do Sr. Amaro. que aug­
mrula\a a ｧｲ｡ｴｩｦｩ｣ ｾ ￧Ｌ Ｑ Ｈｪ＠ do direclor ela in,lrucçaií 
primaria, não pass 'u. Pu'la a \ ulaçaô a eml'ncla 
CiO r. 1. o serrclnri", que cle\a a cliaria do Ji­
rcctor da inslrucçaõ primillia a 2$ í O,) rt'i ... fui 
appro>udo. (1",10 o prlljL'C l l a \ol:!çaõ, foi ap­
prolado para ir il comllli, aô de retlarcão. Lu­
vUlIloll -se a scs-ilo a, :2 111 ｨ Ｂ ｮｾＮ＠ lpndo dado o 
o Sr. ｰ ｲ｣Ｌ ｩｴｬ ｣ ｮ ｬｾ＠ pa ra or<lO,1I d I dia d'a m1nhã o 
srguinle-2, '" dhclI são do I'rnjrr lo n. 5, que 
apprU la li rrguh,Il.PlI lo do cl'mill'l io p lJl ico ôa 
cidadc d,' S. Franri,co -1." <1 " projecl'l. que 
11 ala da reforma da ｡､ｬｾ ｩｬｬｪＬ ｬ ｬ＠ ｡ ｾ｡￼＠ da fJ zeooa 
pro\Ílleial. 

N1)TIGIARIO. 

Tendo o Su r. Dulra dirigiclo uma corres­
pODdencia algum tan to ､ ｣ ｳ｡ｩｲｯｾ ｡＠ á dil:ecç.ão 
deste jorDal, em resposta ao artigo cdltonal 
do n. antecedente, em que mui ponca ｬｬｲ｢｡ｾ＠
nidade trocava com as bons intenções em que 
foi bazeauo o mesmo arlióo ; por isso devol­
vemos-lho afim de q lIO S. S. ' procurando a 
natureza dos semelhantes o fo - e razer im­
primir mais dignamente ... . . . ou para que 
ent;io mais reflcclidamento como em outras 
occaziões ... ... S. S.' modifil]ue como é em-
pre suceptivel. .. .. as suas mui ｲ｣ ｳ ｰ･ｩｬ｡｜ Ｇ ･ｩｾ＠ e 
altas ideas., . ... poi, que ｾｳ ｴ｡ｭ ｯ＠ ｰｏｾｉｃｏ＠ d.I?-
poslOS a ｰｲｯ ｣ ｵｲ｡ｾ＠ polClDlcas que nao seJao 
propriamente de lfilere,;c geral. . 

Snla-feira as 4 horas da t<\rue 5O"U10 pa­
ra o Rio de Janei ro o Exm. Sr. Dezemh.lr­
gador José Cbristiano Garfào Stoekler e sua 
famil ia , drzejamo a -, E'\c. uma pro. pera 
\ iagem. 

Hoje quarto domingo de quaresma prega 
o 111m . e Reverendissimo (laure mestre Joa­
quim Gomes d'Oli\'eira e ｐｾｩｙ｡Ｎ＠

Na fregu ezia ､ ･ ｾＮ＠ FranCISCO de Eaula em 
Canas- ｖｩ ｾ ｩｲ｡ｳ＠ ha fesla, prega o 111m. e 
Re\'erenuissimo SI'. Padre Francisco Pedro 
da Cunha. 

MISCELLANIA. 

FAC LDADES EXTRAORDINARlAS 
Um monino de 13 anno , Mo ulLima­

mente Da Sicilia prou do bculdadcs e. lra-

OI ..... 
11111111""181111. DO palacio do 

G1ullano •• DO _'lIdO dOI Pe-

Acroa PBETO AFRICA O. 
- Está aclualmenLe em Londretl um ne­

gro urricano chamado Ira Aldrtdge que é 
ｲ･ｰｵｬｾ､ｯ＠ como o melhor actor tragieo até 
a:.ror a conhecido. Apre 'rntou,:,se no pap(!1 de 
Olhelo, DO tbealro do ｉｹ｣ｾｯＬ･＠ o publico o ap-
plaudio rreneticamcote: ' . . 

Esle aclor, que segUlo uma carreira UOl­
vcrsitaria, o etudou dupois a der.lamaçfio 
com o ｭ･ｬｨｯｲｾｳ＠ tragicos moLlernos , repre­
Eeotou durante muitos mezes na Prus,ia e 
em outro theatr03 d'Allemanha, sendo ad­
mittido no palacios , e honrado com muitas 
ｾ･､｡ｬｨ ｡ ｳ＠ e conc\ecorarões de distinccão. 

E' homem muito nôta\ el, por suás ele­
gantes maneiras, sua instrucção vastissima, 
e cos tumes ifl eprehensi I'eis. 

r OETIZ\S NOS ESTADOS UNIDOS. 

Are, ista do dois mundos, rallando de uma 
obrJ de M. Griswold desmenle a crença ge­
rai, de que os l orle Amarieanos se ｯ｣｣ ｵｰｾｯ＠

somente de ｬｬｉｾｾｯ｣ｩｯｳ＠ materiaes, commerclO 
c indu,tria ; eM. Gri-wold ｰｾｲ｡＠ rcclilicar o 
contra rio disso, mostra-n03 em seu Ih ro 60 
nome' escrilos de poetisas as mais celebres 
dos E tados lJnidos , com poucas c\ cepções 
qusi contemporaneas! Não é possivel du, i­
dar-se mais da litteratura dos Estados lJni­
do pelo al'ullado numero de mulheres poe 
tisa _ 

FRAGMENTO DE UM LIVRO INEDlTO. 

Laeiat" ogm .peranza . 

DANTE . 

Quando á noute depois de trabalho a lida, 
me encontrO SÓ no meu qllclrto, arredado des­
te continuo su urro das grandes cidades, 
qnão grande é o meu prazer ?c deparo com 
um livro cuja leitura dislrala pa sadas e 
presentes magoas. . 

E não sei que acho nos lIVrO modernos! 
Apparece alli a sociedade tão ､･ｳ｣｡ｲｮ｡､ｾＬ＠ o 
Lasaro lão chagado em loda a sua bornvel 
nudez, que amicla, e não poucas vezes, essa 
leitura. 

Nos antigos romances apparecia sempre a 
virlude premiada, e o vicio castigado -- era 
uma importante ｉｩ ｾ ￣ｯ＠ esta. Nos lUodernos 
não é assim: contemplàmos muitas veze- o 
homem bonrado 'c tindo farrapo, e ｬｵｬｾｬｬﾭ
do arca por arca com a miscria; o hypocflla, 
o crimino o, o avarento, -e homem que ｲｾﾭ
galeu por um real com a "ictima quo mais 
larde ou mais cedo vae lançar DO sepulcbro, 
"ivendo no seio da abundancia, e goz:llldo 
de toda a consideração social-- a morali-
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